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DAREDAÇÃO

As rodovias Padre Manuel
da Nóbrega (entre Praia
Grande e Miracatu) e Rio-
Santos (no trecho entre a
ÁreaContinentaldeSantos
eBoraceia,emBertioga)es-
tarão sob a responsabilida-
dedeumaempresaprivada
noiníciodosegundosemes-
tredopróximoano.
Essa é a expectativa do

GovernodoEstado,queini-
ciará este mês a discussão
com a sociedade civil a res-
peito do projeto de conces-
sãodeestradasdolotedeno-
minado Litoral Paulista,
que inclui aindaas estradas
Mogi-BertiogaePedroEro-
les, a Mogi-Dutra, que liga
MogidasCruzesaArujá.
A expectativa é que se-

jam investidos cerca de
R$ 3,2 bilhões emmelho-
rias ao longo de 30 anos
nessas vias. Na PadreMa-
nuel daNóbrega, está pre-
vista a restauração e ame-
lhoria das marginais para
segregaro tráfego rodoviá-
riodo local. JánaRio-San-
tos, haverá duplicações de
alguns trechos e melho-
rias de sinalizações.
A Agência de Transporte

doEstadodeSãoPaulo(Ar-
tesp) realizará ainda este
mês quatro audiências pú-
blicas sobre essa proposta,
sendo duas delas na Baixa-
da Santista: no dia 23, às

10h, na Câmara de Ita-
nhaém;enodia24,nomes-
mo horário, na sede do Le-
gislativodeBertioga.
Até o final de outubro,

serãodisponibilizadospara

consultatodososdocumen-
tosa respeitodessa iniciati-
vapor30dias.Nesseperío-
do,qualquer cidadãopode-
ráapresentarsugestões.
Após analisar as contri-

buições edefinir aproposta
final,oeditaldeveráserlan-
çado atémarço do próximo
ano. Estima-se que, após
120 dias, seja realizada a
concorrência pública na

B3, a Bolsa de Valores de
SãoPaulo.

OTIMISMO

A subsecretária de Parce-
riasdaSecretariadeEstado

de Governo, Tarcila Reis
Jordão, explicou que vá-
rios grupos empresariais
têmdemonstradointeres-
se em estudar esse novo
projeto. “É uma janela de
oportunidade para novos
investidores e para o de-
senvolvimento do Litoral
Sul”,disse.
O vencedor da concor-

rência pública será aquele
queapresentaromaiorva-
lor de outorga aoGoverno
do Estado. O valor míni-
mo estabelecido ainda
nãofoidefinido.
“Somente vamos divul-

gar os números finais
após o processo de matu-
ração, que é a combina-
çãodaconclusãodosestu-
dos técnicos com a incor-
poração do que a popula-
ção e o mercado sinali-
zam em relação ao proje-
to”, destacou.

❚❚❚OprefeitodePraiaGran-
de,AlbertoMourão(PSDB),
sugere ao Governo do Esta-
doquesejaestudadaainclu-
são dos serviços necessários
paramelhoriasnaPontedos
Barreiros,emSãoVicente.
Desde o início do ano, há

umadivergênciaentreoGo-
verno do Estado e a Admi-
nistração vicentina sobre
quem seria responsável pa-
ra fazer a reforma na estru-
turadessaconstrução.“Ain-
da que a Ponte dos Barrei-
ros esteja em uma zona ur-
bana, ela temumpapel im-
portante no sistema viário
da região, um derivado da
rodovia”, justifica.
O tucano entende que as

concessões da Padre Ma-
nuel da Nóbrega e da Rio-
Santostrarãomelhoriaspa-
raodesenvolvimentodotu-

rismo regional e da ativida-
deportuária,melhorandoo
acessoaoParanáefacilitan-
dooembarquedecargas.

MAIORSEGURANÇA

O prefeito de Bertioga,

Caio Matheus (PSDB), ex-
plicouque,emjunho,parti-
cipoucomsuaequipetécni-
ca de uma reunião com re-
presentantes do Governo
doEstadoa fimdeapresen-
tar propostas para melho-
riasnaRio-Santos.
O tucano acredita que as

alteraçõestrarãomaissegu-
rançaparapedestres,ciclis-
tas e motoristas que preci-
sam cruzar a via, devido à
implantação de alças de
acesso e de passagens infe-
rioressobaestrada.
As consequências dire-

tas disso, na visão dele,
são o fortalecimento do
comércio nas marginais e
a diminuição dos gargalos
nos trechos emquehácon-
gestionamento, principal-
mente nos fins de semana
e feriados.

Parao chefedoExecutivodeSantos,
PauloAlexandreBarbosa (PSDB), os
novos investimentosnas estradas
poderão induzir odesenvolvimento
regional e atrairmais pessoas à

região. “ARio-Santos,
especialmente, é umadas viasmais
perigosasdoEstado, e aduplicação
se faz necessária. Comas finanças
ainda se recuperandodacrise
econômica, estabelecer uma

parceria éomelhor caminhopara
tiraro projetodopapel”, destacou.
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FALECOMAGENTE!

Umdosprincipaisobjetivos
dessaconcessão édiminuir o
númerodeacidentesemortes,
principalmentenos trechos
dasestradas que cortamas

áreasurbanas.Por essemotivo,
estãoprevistos investimentos
parasegregar o trânsito local
das rodoviaspormeioda
construçãodepassagens

subterrâneasedemarginais.

SEGURANÇA

Na Padre Manuel da Nóbrega, a cessão será de Praia Grande a Miracatu; este mês, o Governo do Estado inicia a discussão com a sociedade civil

Estadopreparacessãode rodovias
No segundo semestre do ano que vem, Padre Manuel da Nóbrega e Rio-Santos estarão sob responsabilidade da iniciativa privada

PontedosBarreiros nopacote?

CIDADES

❚❚❚ Embora o Governo do
Estadonãoconfirmeoficial-
mente por não ter proposta
fechada até o momento, A
Tribuna apurou que uma
das ideias é instalar uma
das praças de pedágio da
Rodovia Padre Manuel da
NóbregaemItanhaém.
O prefeito de Monga-

guá, Márcio Melo Gomes,
oMárcioCabeça (Republi-
canos), disse que, na pri-
meira reunião na Capital

para tratar da concessão,
a sugestão seria fixar o
posto emPeruíbe.
No segundo encontro,

ocorrido no mês passado,
ele não foi, mas um inte-
grante da Administração
Municipal o representou e
recebeua informaçãoque a
proposta seria de instalar o
pedágioemItanhaém.
Cabeça explicou que, ori-

ginalmente, o projeto apre-
sentado previa a constru-

ção de só uma passagem
subterrâneaparaligarapar-
tedaorlaeoladodomorro.
“De imediato, fui contra.

Quando houve a duplica-
ção da estrada, Mongaguá
foi dividida ao meio e ficou
sem a ligação bairro-Cen-
tro”, explicou. Ele sugeriu a
inclusão demais cinco pas-
sagensdenível.
“Precisamos preservar

osmoradores e analisar os
investimentosecontrapar-

tidas que virão à Cidade,
caso o serviço seja implan-
tado”, frisou o chefe do
Executivo de Itanhaém,
MarcoAurélioGomes (PS-
DB), que participará de
reunião nesta quinta-fei-
ra, às 9 horas, no Palácio
dos Bandeirantes, com o
secretário de Estado de
Governo,RodrigoGarcia.

BRT

O chefe do Executivo de

PraiaGrande,AlbertoMou-
rão (PSDB), entende que o
projetodaspraças depedá-
gio precisa ser formatado
de forma que não influen-
cienodesenvolvimentoeco-
nômicodaregião.
“Pedi para que estudas-

semapossibilidadedafutu-
ra concessionária ter como
obrigação fazer uma faixa
exclusiva para o transporte
coletivo,viabilizandoapos-
sível implantação do BRT

(BusRapidTransit,emin-
glês, ouônibusde trânsito
rápido) de Praia Grande
atéPeruíbe”,destacou.

NADAEMPERUÍBE

Segundooresponsávelpe-
laAdministraçãodePeruí-
be, Luiz Maurício (PS-
DB), o projeto apresenta-
do não prevê a instalação
depedágiosnaCidade.
“Sinceramente, creio

que o benefício da vinda
doinvestimentoparaare-
gião supera qualquer
transtornopela existência
de novas praças de pedá-
gios”, justificou.

Prefeito de Praia Grande, Alberto Mourão sugere que as melhorias na ponte sejam incluídas na cessão
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Novapraçadepedágio pode ficar em Itanhaém

Segunda-feira 14 ATRIBUNA A-3outubro de2019 www.atribuna.com.br


